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RESUMO  

A arborização urbana envolve o planejamento e o plantio de árvores em áreas urbanas. Sua 

implementação é de responsabilidade do município, que deve assegurar a alocação de recursos 

adequados e a presença de profissionais qualificados para coordenar todas as etapas do processo de 

plantio. O objetivo deste trabalho foi avaliar a percepção da comunidade acadêmica do Instituto Federal 

do Piauí (IFPI) – Campus Uruçuí em relação às espécies arbóreas presentes na área urbanizada do 

campus. Além disso, buscou-se criar um guia ilustrado para ajudar na identificação dessas espécies e na 

compreensão de suas características morfológicas e fenológicas. Além disso, foi aplicado um 

questionário presencial para avaliar a percepção da comunidade escolar do IFPI em relação às espécies 

arbóreas presentes no campus. Ademais, foi elaborada uma cartilha educativa e interativa, utilizando a 

plataforma digital Canva, com o intuito de informar sobre as espécies arbóreas presentes no IFPI e sua 

importância para a arborização. De maneira geral, constatou-se que a comunidade acadêmica possui 

conhecimento sobre as espécies arbóreas presentes na instituição. Com base nos resultados da pesquisa, 

concluímos que a arborização urbana é fundamental para a saúde da população e, especialmente, para a 

melhoria do meio ambiente, promovendo um equilíbrio por meio dos diversos benefícios apresentados 

neste estudo. 

Palavras-Chave: arborização urbana, educação ambiental, sustentabilidade. 
 

RESUMEN  

La forestación urbana implica planificar y plantar árboles en zonas urbanas. Su implementación es 

responsabilidad del municipio, que debe asegurar la asignación de recursos adecuados y la presencia de 
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profesionales calificados para coordinar todas las etapas del proceso de siembra. El objetivo de este 

trabajo fue evaluar la percepción de la comunidad académica del Instituto Federal de Piauí (IFPI) – 

Campus Uruçuí en relación a las especies arbóreas presentes en el área urbanizada del campus. Además, 

buscamos crear una guía ilustrada para ayudar a identificar estas especies y comprender sus 

características morfológicas y fenológicas. Además, se administró un cuestionario cara a cara para 

evaluar la percepción de la comunidad escolar de IFPI en relación con las especies de árboles presentes 

en el campus. Además, se creó un folleto educativo e interactivo, utilizando la plataforma digital Canva, 

con el objetivo de brindar información sobre las especies de árboles presentes en IFPI y su importancia 

para la forestación. En general, se encontró que la comunidad académica tiene conocimiento sobre las 

especies arbóreas presentes en la institución. Con base en los resultados de la investigación, concluimos 

que la forestación urbana es fundamental para la salud de la población y, especialmente, para la mejora 

del medio ambiente, promoviendo el equilibrio a través de los diversos beneficios presentados en este 

estudio. 

Palabras clave: forestación urbana, educación ambiental, sostenibilidad. 

 

ABSTRACT   

Urban afforestation involves the planning and planting of trees in urban areas. Its implementation is the 

responsibility of the municipality, which must ensure the allocation of adequate resources and the 

presence of qualified professionals to coordinate all stages of the planting process. The objective of this 

study was to evaluate the perception of the academic community of the Instituto Federal do Piauí (IFPI) 

– Uruçuí Campus in relation to the tree species present in the urbanized area of the campus. In addition, 

we sought to create an illustrated guide to help identify these species and understand their morphological 

and phenological characteristics. In addition, a face-to-face questionnaire was applied to assess the 

perception of the IFPI school community in relation to the tree species present on the campus. In 

addition, an educational and interactive booklet was created, using the Canva digital platform, with the 

aim of informing about the tree species present at IFPI and their importance for afforestation. In general, 

it was found that the academic community has knowledge about the tree species present at the institution. 

Based on the research results, we conclude that urban afforestation is fundamental for the health of the 

population and, especially, for improving the environment, promoting a balance through the various 

benefits presented in this study. 

Keywords: urban afforestation, environmental education, sustainability. 

 
 

INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, as questões ambientais têm ganhado crescente relevância nas 

discussões globais, especialmente no que se refere à preservação e conservação da fauna e flora 

em ambientes urbanos (Bonametti, 2020). A rápida expansão das zonas urbanas, aliada ao 

desenvolvimento desordenado das cidades brasileiras, resultou em sérios problemas 

ambientais, como a supressão da cobertura vegetal e a consequente perda de biodiversidade 

(Silva; Oliveira, 2020). Esse processo tem sido intensificado pela diminuição das áreas verdes, 

que são essenciais para a qualidade de vida e para a manutenção dos serviços ecossistêmicos 

nas áreas urbanas (Vieira et al., 2024). Outro desafio relacionado ao crescimento urbano sem 

planejamento é a substituição de espécies nativas pelas espécies exóticas nas áreas urbanas 

(Duarte et al., 2017). Nesse contexto, a utilização de espécies arbóreas adequadas na 

arborização urbana se destaca como uma estratégia eficaz para enriquecer a paisagem dentre 

outros inúmeros benefícios tanto para a sociedade quanto para o ecossistema em cidades com 



 
 

planejamento arbóreo adequado (Oliveira et al., 2013). 

A arborização urbana é uma prática relativamente recente no Brasil, definida como a 

cobertura vegetal composta por árvores em áreas urbanas (Batista et al., 2018). Trata-se de um 

dos principais componentes bióticos dos espaços urbanizados, abrangendo toda a vegetação 

arbórea presente nas áreas verdes das cidades. Além de contribuir para a beleza estética dos 

espaços, a arborização desempenha um papel fundamental em diversos aspectos, como a 

regulação térmica, a melhoria da qualidade do ar, o suporte à fauna local e a oferta de sombra 

e lazer para a comunidade (Rodrigues et al., 2002; Basso; Corrêa, 2014). A importância das 

espécies arbóreas nas áreas urbanizadas é especialmente notável devido aos serviços 

ecossistêmicos que proporcionam, sobretudo nos grandes centros urbanos (Alencar et al., 

2021). Em locais públicos com menor densidade de edificações, como praças, parques e campi 

universitários, a presença de árvores contribui para a criação de espaços de lazer, promove o 

convívio social e melhora a qualidade de vida da população (Oliveira et al., 2013). Esses 

espaços coletivos e de uso comum são projetados para incentivar a convivência e o bem-estar 

da comunidade, ressaltando a importância de ações de educação ambiental voltadas à 

valorização e preservação desses locais (Dantas; Souza, 2004; Salmi, 2023). 

De fato, a arborização urbana configura-se como um elemento essencial para a 

qualidade ambiental e a promoção do bem-estar social nas cidades. No entanto, para que esses 

benefícios sejam plenamente compreendidos e valorizados pela sociedade, é fundamental a 

adoção de práticas educativas que conscientizem sobre a importância da vegetação urbana. 

Nesse contexto, a Educação Ambiental (EA) emerge como uma ferramenta indispensável para 

fomentar esse conhecimento e promover as transformações necessárias diante do cenário de 

degradação ambiental atual (Santos, 2022). Através de ações educativas, torna-se possível 

sensibilizar a comunidade sobre a necessidade de preservar e valorizar as áreas verdes urbanas, 

contribuindo, assim, para a sustentabilidade e para a melhoria da qualidade de vida nos centros 

urbanos.    

As técnicas de Educação Ambiental têm mostrado resultados promissores na 

sensibilização da população para o desenvolvimento da consciência ambiental (Vieira, 2022). 

Nesse contexto, as cartilhas ilustradas surgem como um instrumento fundamental para 

conscientizar a população sobre diversos temas ambientais. Disponíveis tanto em formato 

impresso quanto digital, as cartilhas facilitam a aprendizagem dos conteúdos abordados e 

podem ser utilizadas em diversas atividades educativas, como rodas de conversa, palestras e 

oficinas (Silva, 2003). Apesar dos avanços proporcionados pelas cartilhas e outras ferramentas 

educativas, ainda há uma lacuna na compreensão da sociedade sobre a importância e as espécies 



 
 

arbóreas presentes em ambientes urbanos. 

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a percepção da comunidade 

acadêmica do Instituto Federal do Piauí (IFPI) – Campus Uruçuí em relação às espécies 

arbóreas presentes na área urbanizada do campus. Além disso, buscou-se elaborar uma cartilha 

que auxilie na identificação dessas espécies e na compreensão de suas características 

morfológicas e fenológicas. Essa cartilha tem como foco a educação ambiental e servirá como 

um guia acadêmico para atividades didáticas. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A arborização urbana envolve o planejamento e o plantio de árvores nas cidades, 

contribuindo para a melhoria ambiental e a qualidade de vida. Além de oferecer sombra e 

reduzir a poluição, ela preserva a biodiversidade ao utilizar plantas nativas, sua função vai além 

da estética, promovendo um ambiente mais sustentável e ecologicamente equilibrado (Emer et 

al., 2011). Dessa forma, contribui para a preservação da biodiversidade e da fauna, protegendo 

o ecossistema, a arborização oferece diversos benefícios à população, como abrigo, alimentação 

e melhoria do clima e da qualidade do ar, entre outros (Zambanato et al., 2021). 

A arborização urbana é crucial para melhorar o ambiente nas cidades e para promover 

o ensino sobre a preservação do planeta. Ao estimular o contato com a natureza e o uso de 

espécies nativas, ela oferece uma oportunidade prática de educação ambiental, incentivando 

práticas sustentáveis e a conscientização ecológica, além de contribuir para a conservação dos 

ecossistemas urbanos (Ximenes, Silveira, 2021). A arborização urbana em espaços escolares 

transcende o aspecto estético, assumindo um papel essencial como ferramenta de Educação 

Ambiental, englobando tanto a educação formal quanto a informal (Vieira, 2024).  

No que diz respeito à Educação Ambiental, o espaço educativo é crucial para 

implementar práticas que incentivem ações voltadas à preservação e conservação do meio 

ambiente (Silva, 2023). Desse modo, é essencial adotar novos procedimentos metodológicos 

para auxiliar na disseminação do conhecimento sobre práticas relacionadas à Educação 

Ambiental na sociedade (Pagliari; Dorigon, 2013). 

Os materiais didáticos são recursos fundamentais que apoiam o contexto educacional, 

tanto em espaços formais quanto não formais, esses materiais contribuem para o processo de 

ensino-aprendizagem ao facilitar o compartilhamento de informações coerentes e relevantes à 

realidade dos estudantes, permitindo que os indivíduos se tornem ativos em sua aprendizagem. 

Atualmente, há uma grande variedade de materiais didáticos que podem ser utilizados na prática 

pedagógica, destacando-se, entre eles, a cartilha educativa (Salmi, 2023). 



 
 

Sendo assim, a cartilha é uma ferramenta de suma importância para a conscientização e 

sensibilização da população em relação a questões ambientais, além de ser um instrumento 

atraente e interativo (Bandera, 2023). No contexto da arborização urbana, a utilização de 

cartilhas na educação ambiental se mostra uma ferramenta eficaz. Essas cartilhas podem 

abordar os benefícios da arborização, fornecer orientações para o plantio adequado de árvores 

e destacar o papel vital que elas desempenham na qualidade de vida urbana (Carvalho, 2015).

 Portanto, o uso de cartilhas voltadas para a compreensão das espécies arbóreas em 

ambientes urbanos tem grande relevância como ferramenta de identificação, ressaltando tanto 

as características das espécies quanto sua importância para a comunidade local (Ganiko-Dutra; 

Caldeira, 2024). Portanto, a integração de materiais educativos, como as cartilhas, pode facilitar 

a compreensão e promover a conscientização sobre a importância da arborização urbana, as 

cartilhas podem ser empregadas como guias práticos, incentivando a participação ativa da 

comunidade na promoção e manutenção da arborização urbana (Julião, 2020). 

 

METODOLOGIA 

 

Local do estudo 

O presente estudo foi realizado com uma amostra da comunidade escolar do Instituto 

Federal do Piauí (IFPI), Campus Uruçuí. A instituição está localizada na rodovia PI-247, Portal 

dos Cerrados, na cidade de Uruçuí-PI, que se situa na região sul do estado do Piauí (Figura 1). 

A cidade possui uma área territorial de 8.413,016 km², uma população estimada em 21.746 

pessoas, uma densidade demográfica de 2,40 hab/km² e um PIB per capita de R$ 88.333,18 

(IBGE, 2022). De acordo com a atualização de Peel et al. (2007), a região apresenta um clima 

Aw (tropical com inverno seco), caracterizado por uma estação chuvosa que ocorre de 

novembro a abril, com precipitações que podem chegar a 700 mm.     

 É importante destacar que o campus possui uma área urbanizada com alta diversidade 

de flora, que pode ser fundamental na formação dos alunos do curso de bacharelado em 

engenharia agronômica, da Licenciatura em Ciências Biológicas e dos cursos técnicos 

integrados ao ensino médio.  

    

Figura 1: Mapa da localização geográfica do município de Uruçuí-PI 

 



 
 

 

 

Fonte: Própria (2024) 

 

Coleta de dados  

Realizou-se a aplicação de um questionário presencial com o objetivo de verificar a 

percepção da comunidade escolar do IFPI – Campus Uruçuí em relação às espécies arbóreas 

presentes. O questionário foi elaborado com base no estudo de Pinheiro e Rocha (2018). A 

primeira seção continha quatro perguntas objetivas sobre variáveis demográficas (gênero, faixa 

etária, escolaridade e relação dos participantes com o IFPI), enquanto a segunda seção consistia 

em perguntas voltadas para a percepção dos participantes em relação às espécies citadas, 

compreendendo nove questões objetivas e duas questões discursivas.  

É válido ressaltar que a participação na pesquisa e a resposta aos questionários estavam 

condicionadas à concordância do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para 

discentes maiores de 18 anos e ao Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) para 

menores de idade, que deveria ser devidamente assinado pelos responsáveis dos discentes. Essa 

medida garante o anonimato e a segurança, assegurando que os dados obtidos serão utilizados 

apenas para fins desta pesquisa. 

 

Ações de Educação Ambiental 

Na segunda etapa da pesquisa, foi produzida uma cartilha por meio da plataforma digital 

Canva, com o objetivo de informar a comunidade sobre a percepção da arborização no IFPI e 

fornecer informações comparativas entre o conhecimento popular e o científico. A divulgação 



 
 

da cartilha foi realizada nas redes sociais, utilizando o aplicativo instagram, com postagens no 

feed e nos stories da página do Grupo de Estudos em Biodiversidade (GEB) 

(https://www.instagram.com/gebifpi.uru?igsh=bjB6ZmZwa3d3aHll). Essa abordagem gerou 

interação com o público, permitindo compreender melhor a percepção dos usuários do campus. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa teve 74 participantes do IFPI-Campus Uruçuí, sendo 65% alunos, 18% 

terceirizados, 13% professores e 4% técnicos administrativos (Tabela 1), sendo 58% do sexo 

feminino e 42% do sexo masculino. A faixa etária variou entre 15 e 58 anos, e o nível de 

escolaridade variando de Ensino Médio incompleto a Pós-Graduação Completa. 

 

Tabela 1: Distribuição dos participantes da pesquisa 

Relação com o IFPI Pessoas Percentual 

Alunos 48 65% 

Terceirizados 13 18% 

Professores 10 13% 

Técnicos Administrativos em Educação 3 4% 

Total 74 100% 

 

Fonte: Própria (2024) 

 

Na primeira questão do questionário sobre a percepção dos participantes em relação à 

arborização, foram convidados a avaliar a importância desse aspecto em universidades, praças, 

parques e ambientes escolares. Onde a maioria avaliou como muito importante (96%), e 4% 

responderam que não tem importância nenhuma. Do total, 97% dos participantes disseram que 

as plantas ajudam a melhorar a qualidade de vida, 3% disseram que não ajudam. 

Conforme Mendes (2020), dado o grande contingente populacional em áreas urbanas, é 

crucial implementar uma série de ações para elevar a qualidade de vida, entre as quais a 

arborização urbana se destaca. Nesse contexto, além de se planejar a inserção adequada de 

árvores no tecido urbano, é indispensável priorizar o plantio em praças e parques, espaços que 

favorecem o desenvolvimento de áreas arborizadas e recreativas. A arborização vai além da 

valorização paisagística, proporcionando uma série de benefícios tangíveis à saúde humana e 

ao meio ambiente. Entre esses, destacam-se a mitigação de ilhas de calor, a criação de sombras, 

o controle microclimático por meio da regulação da umidade, a economia de energia, a 

https://www.instagram.com/gebifpi.uru?igsh=bjB6ZmZwa3d3aHll


 
 

atenuação de ruídos e a proteção do solo contra processos erosivos, conforme evidenciado por 

Silva e Oliveira (2020). 

Quanto à segunda pergunta do questionário, os participantes foram indagados sobre a 

classificação da arborização no IFPI - Campus Uruçuí. Entre os respondentes, 78% 

consideraram o campus muito arborizado, enquanto 22% o avaliaram como pouco arborizado. 

De acordo com Souza (2021), estudos que assegurem o uso adequado desses espaços são 

fundamentais para criar ambientes desenvolvidos à pesquisa científica e ao aprendizado prático. 

As áreas verdes nos campi, além de aprimorar a qualidade ambiental, desempenham um papel 

crucial como recursos pedagógicos, proporcionando oportunidades para projetos de pesquisa e 

atividades didáticas ao ar livre, focadas na compreensão de ecossistemas, sustentabilidade e 

preservação ambiental. 

Na terceira questão, os participantes foram convidados a responder quais as vantagens 

observadas na arborização do campus, onde 50% responderam sombra, 30% responderam a 

redução de calor, 19% responderam a disponibilidade de frutos, 1% apontou a redução da 

poluição, como podemos observar esses resultados na figura 2. 

 

Figura 2 - Respostas dos participantes sobre as vantagens na arborização IFPI-Campus Uruçuí 

 

 

Fonte: Própria (2024) 

 

Os resultados encontrados na figura 2, indicam que a arborização do campus do IFPI 

traz benefícios significativos para a comunidade acadêmica. Assim, é fundamental que a 

seleção das espécies a serem plantadas seja baseada em pesquisas sobre suas características 

estruturais e nas necessidades da comunidade onde ocorrerá a arborização, uma vez que a 

arborização não planejada pode acarretar prejuízos (Júnior et al., 2023).  

 Uma das principais dificuldades na arborização de ambientes urbanos é a disputa por 



 
 

espaço, especialmente entre as árvores, as redes elétricas e as calçadas. A tendência de optar 

por arbustos ou espécies de pequeno porte, de modo a evitar interferências nas redes, bem 

como a prática de podar galhos que já estão comprometidos, ainda são opções pouco utilizadas 

pelos órgãos responsáveis (Velasco et al., 2006). Outra desvantagem significativa na 

arborização de campi, praças e parques é a seleção de árvores de alto porte, pois isso pode 

causar danos às calçadas, resultando em sua destruição e comprometendo o fluxo de pessoas 

(Martins et al., 2024). 

Na quarta questão, questionamos os participantes se eles consideravam que a 

arborização no campus poderia trazer algum prejuízo, onde 76% responderam que sim e 24% 

responderam que não. Souza et al. (2019) afirmam que o planejamento da arborização urbana 

é necessário, assim como a gestão adequada dessas áreas, garantindo o aproveitamento das 

vantagens que as árvores proporcionam à população. É preciso dispor de espaços maiores para 

o plantio dessas árvores, a fim de evitar a necessidade de serviços de manutenção por parte dos 

administradores nas vias transitórias, bem como prevenir danos físicos às pessoas que 

frequentam aquele ambiente. 

A implantação de diversas espécies de plantas deve seguir normas específicas, como a 

realização de manutenções adequadas, a execução de podas nos momentos e formas corretas e 

o desenvolvimento de projetos que conscientizem a população. Além disso, a implantação de 

vegetais deve atender aos objetivos de ornamentação, melhoria microclimática e diminuição da 

poluição, fundamentando-se em critérios técnico-científicos que viabilizem essas funções. Isso 

garante que as espécies escolhidas e as técnicas de plantio utilizadas não apenas embelezem o 

espaço, mas também contribuam para a saúde ambiental e o bem-estar da comunidade. Assim, 

uma abordagem criteriosa e embasada é vital para maximizar os benefícios da arborização 

urbana (Calvacanti et al., 2003). 

Na quinta questão do questionário, os participantes foram convidados a identificar as 

desvantagens da arborização do campus. Os resultados revelaram que 47% dos entrevistados 

mencionaram a sujeira gerada pelas folhas como uma preocupação significativa. Além disso, 

24% destacaram a atração de animais perigosos como uma desvantagem, enquanto 22% 

relataram problemas relacionados às calçadas. Por fim, 7% dos participantes apontaram 

questões referentes à rede de energia elétrica. Esses dados evidenciam a necessidade de uma 

gestão adequada da arborização para minimizar os impactos negativos percebidos pela 

comunidade acadêmica (Figura 3). 

 

 



 
 

Figura 3- Respostas dos participantes sobre as desvantagens na arborização IFPI-Campus Uruçuí 

 

 

Fonte: Própria (2024) 

 

Nesse aspecto apontado pelos participantes da pesquisa é importante destacar que a falta 

de conhecimento sobre a importância ecológica das plantas e suas funções no ambiente é uma 

questão alarmante que compromete a conscientização sobre os serviços ecossistêmicos 

oferecidos pela arborização urbana (Muñoz, Freitas, 2017). Esses serviços, que incluem a 

purificação do ar, a regulação do clima e o suporte à biodiversidade, são frequentemente 

subestimados ou desconhecidos por muitos alunos e professores (Ferreira, 2024). Esse déficit 

de entendimento pode ser atribuído à "cegueira botânica", um termo que se refere à 

incapacidade das pessoas de considerar e valorizar a flora ao seu redor, portanto, é fundamental 

implementar ações de educação ambiental para ajudar a superar essa limitação (Salatino; 

Buckeridge, 2016). 

Na sexta questão do questionário, os participantes foram indagados sobre sua 

colaboração com a arborização do campus. Os resultados mostraram que 69% dos 

entrevistados afirmaram que contribuem de alguma forma para a arborização, enquanto 26% 

responderam que não danificam as plantas existentes. Apenas 5% dos participantes indicaram 

que não colaboram, e nenhum deles selecionou a opção de plantar árvores (Figura 4). Esses 

dados refletem um engajamento positivo da comunidade acadêmica em relação à preservação 

e ao cuidado com a vegetação do campus. 

 

Figura 4: Respostas dos participantes com relação às contribuições destes para a arborização do IFPI-

Campus Uruçuí 



 
 

 

 

Fonte: Própria (2024) 

 

Os resultados apresentados na figura 4 indicam que a maioria dos participantes está 

ciente da importância da arborização no campus do IFPI, contribuindo de maneira positiva, por 

exemplo, ao não danificarem o local. É fundamental que, assim como a comunidade acadêmica, 

a população também reconheça a relevância e os benefícios da arborização urbana. Observa-se 

que, nos espaços urbanos, as árvores desempenham um papel essencial no equilíbrio do 

ecossistema, abrigando pássaros, contribuindo para a manutenção do solo e, principalmente, 

absorvendo poluentes atmosféricos, que são um dos principais problemas nos centros urbanos 

(Moreira, 2020; Bucci, et al., 2021).         

No trabalho de Duarte et al. (2018) sobre arborização urbana, questiona-se se o 

município pode obrigar os cidadãos a plantar uma árvore, com multas para os que não 

cumprirem a lei, a discussão ressalta que muitos municípios priorizam áreas como saúde e 

educação, limitando recursos para esse tipo de investimento. A proposta sugere que, se cada 

morador for obrigado a plantar uma árvore em sua calçada, os benefícios da arborização seriam 

alcançados e os custos reduzidos, promovendo cidades mais verdes, assim, a responsabilidade 

pelo cuidado ambiental deve ser compartilhada entre a população e o Poder Público. 

Na sétima questão, indagou-se aos participantes da pesquisa o que deveria ser feito para 

melhorar a arborização do campus. Onde 34% responderam a necessidade de implantar mais 

árvores, 31% responderam fazer um trabalho de conscientização sobre arborização, 27% 

opinaram fazer manutenção e realizar podas de forma e época correta, 8% dos participantes 



 
 

responderam que poderiam ser adotadas outras alternativas além daquelas mencionadas na 

questão (Figura 5). 

 

Figura 5: Respostas dos participantes sobre o que deve ser feito para melhorar a arborização urbana 

do IFPI-Campus Uruçuí 

 

 

Fonte: Própria (2024) 

 

A figura 5 mostra um percentual equilibrado entre as escolhas dos participantes, o que 

nos direciona a discutir a implantação de árvores nas áreas urbanas. O plantio no campus deve 

ser realizado com cuidado, e, após essa implementação, é fundamental realizar a manutenção 

adequada. Além disso, é importante promover a conscientização sobre esse processo, 

destacando suas vantagens e desvantagens para a comunidade escolar (Fleck et al., 2024) 

Conforme Alencar et al. (2021), o plantio em outras áreas da cidade também deve ser 

realizado de forma adequada, como já ressaltado neste estudo. Para ampliar a implantação de 

árvores, é necessário aprimorar os projetos de arborização, uma vez que existem diversos 

empecilhos à distribuição de áreas verdes nas cidades, como irregularidades nas calçadas e a 

escolha de espécies inadequadas para o ambiente urbano. 

Na oitava questão, os participantes foram questionados sobre o conhecimento em 

relação às espécies de plantas presentes no campus. Onde 88% responderam que tem muito 

conhecimento sobre as espécies existentes no campus, enquanto 12% responderam que não tem 

nenhum conhecimento. Em seguida, os participantes foram convidados a indicar quais espécies 

presentes no campus eles conhecem, a tabela 2 apresenta os nomes das plantas mais 

mencionadas pelos entrevistados. 



 
 

 

Tabela 2: Respostas dos participantes quanto às espécies de plantas presentes no IFPI - Campus 

Uruçuí -PI 

Nome popular Nome científico Frequência 

Acerola Molpighia punicifolia L. 21 

Amora Morus nigra L. 22 

Cajueiro Anacardium occidentale L. 48 

Coité Crescentia cujete L. 2 

Faveira Dimorphandra mollis Bent 9 

Goiaba Psidium guajava L. 24 

Ingá Inga edulis L. 5 

Ipê 
Handroanthus serratifolius Vahl. 

G. 
8 

Jamelão Syzygium cumini L. Skeels 6 

Mangueira Mangifera indica L. 60 

Nim Azadirachta indica A. Juss. 25 

Pequi Caryocar brasiliense Cambess 42 

Oiti 
Licania tomentosa  Benth. 

Fritsch 
10 

 

Fonte: Própria (2024) 

 

Os participantes da pesquisa mencionaram uma variedade de espécies presentes no 

campus do IFPI, o que evidencia a riqueza e a diversidade da flora local. Esse resultado 

reforça as vantagens destacadas pelos participantes em relação às espécies do campus, que 

oferecem sombreamento e, em muitos casos, frutos, considerando que se trata de um campus 

agrícola com forte presença de plantas frutíferas (Foschiera, 2024). 

Segundo Coelho et al. (2004), a diversidade de espécies em um campus universitário 

pode ter um significativo potencial didático, contribuindo para o processo de ensino-

aprendizagem. Nesse contexto, diversas espécies nativas e exóticas podem ser utilizadas em 



 
 

atividades práticas nas áreas de Ciências Biológicas, Agronomia, Arquitetura e Engenharia 

Ambiental, proporcionando à comunidade acadêmica um maior conhecimento sobre as 

principais famílias da flora presente no campus. 

Após o levantamento das espécies existentes no campus, os participantes da pesquisa 

foram questionados sobre quais espécies gostariam que fossem plantadas. A Tabela 3 apresenta 

algumas das espécies mencionadas, incluindo o nome popular e o nome científico de cada uma 

delas. 

Tabela 3: Respostas dos participantes com relação às espécies que gostariam que fossem plantadas no 

IFPI - Campus Uruçuí 

 

 

Nome popular Nome científico Frequência 

Abacate Persea americana Mill. 5 

Açaí Euterpe oleracea Mart. 4 

Azeitona Olea europaea L. 3 

Cacto Cactaceae spp. 6 

Cajá Spondias mombin L. 11 

Eucalipto Eucalyptus globulus Labill. 3 

Graviola Annona muricata L. 7 

Jabuticaba Plinia cauliflora (Mart.) Kausel 4 

Jaca Artocarpus heterophyllus Lam. 15 

Jambo Syzygium jambos (L.) Alston 8 

Laranja Citrus sinensis (L.) Osbeck 35 

Limão Citrus limon (L.) Burm. f. 12 

Maracujá Passiflora edulis Sims 9 

Manga Mangifera indica L. 6 

Palmeira Arecaceae spp. 4 

Pitomba 
Talisia esculenta (A. St.-Hil.) 

Radlk. 
6 

Tangerina Citrus reticulata Blanco 10 

Três Marias Bougainvillea spectabilis Willd. 3 

Umbu Spondias tuberosa Arruda 8 

 

Fonte: Própria (2024). 

 

 



 
 

As respostas dos participantes sobre as espécies que poderiam ser plantadas no campus 

do IFPI revelam uma preferência por espécies frutíferas, ao mesmo tempo em que evidenciam 

a ausência de menções a espécies nativas da região. Esse resultado destaca a importância de 

conscientizar a comunidade escolar sobre a valorização da biodiversidade local na arborização 

de espaços públicos e sobre a escolha de espécies adequadas para esses ambientes. 

 Segundo Oliveira et al. (2018), nem toda espécie de árvore é apropriada para áreas 

urbanas; portanto, é essencial seguir certas normas para garantir um plantio eficaz. Assim, o 

município deve auxiliar e incentivar a arborização em espaços públicos e privados de forma 

planejada, levando em consideração os fatores físicos do terreno, a largura e a área disponível 

para o plantio, além da proximidade da rede elétrica e da valorização de espécies nativas. 

Segundo Silva e Oliveira (2020) uma iniciativa para regulamentar a arborização nos 

espaços urbanos é o Projeto de Lei n° 3113 de 2023, que institui a Política Nacional de 

Arborização Urbana e cria o Sistema Nacional de Informações sobre Arborização Urbana, além 

de ser fundamental realizar um planejamento em colaboração com um biólogo especialista em 

botânica para direcionar o plantio e o manejo das árvores. Com a ajuda de um profissional 

qualificado, é possível determinar as espécies apropriadas para a arborização, o tamanho das 

covas, a distância entre as árvores, a altura que podem atingir e os cuidados necessários com 

manejo e irrigação. 

 

Cartilha “Árvores do IFPI Campus - Uruçuí-PI” 

 

A cartilha “Árvores do Campus Uruçuí-PI” traz informações sobre as espécies arbóreas 

encontradas no campus, com o objetivo de fornecer dados científicos, como taxonomia e formas 

de manejo adequado para cada espécie. Após sua criação, a cartilha foi divulgada por meio de 

mídias sociais, sendo disponibilizada em formato de e-book, podendo ser utilizada por 

instituições educacionais e pela população em geral (Figura 7).     

 A cartilha pode ser acessada através do link: 

https://drive.google.com/file/d/1rRH4NnJOJzAFXrbavrAAu1XT5n73Dkj6/view?usp=drive_l

ink. A postagem da cartilha no feed do Instagram do GEB alcançou 454 perfis em apenas 24 

horas. 

 

Figura 7: Divulgação da cartilha “Árvores do IFPI - Campus Uruçuí-PI” no feed do GEB 

https://drive.google.com/file/d/1rRH4NnJOJzAFXrbavrAAu1XT5n73Dkj6/view?usp=drive_link.
https://drive.google.com/file/d/1rRH4NnJOJzAFXrbavrAAu1XT5n73Dkj6/view?usp=drive_link.


 
 

 

 

Fonte: Própria (2024) 

 

As mídias sociais desempenham um papel crucial na disseminação do trabalho, pois, na 

sociedade atual, que se torna cada vez mais tecnológica, seu uso possibilita um maior alcance 

e a distribuição das ideias propostas, permitindo que um número maior de pessoas conheça 

diversos temas. A divulgação de informações científicas e didáticas por meio dessas 

plataformas aproxima o conhecimento científico da comunidade de leitores, além de atingir 

públicos mais variados (Araújo, 2018). 

 

CONCLUSÕES 

Após a realização deste estudo, é possível concluir que a comunidade do IFPI Campus 

Uruçuí reconhece a importância da arborização e consegue identificar as diversas espécies 

presentes no campus. No entanto, evidenciou-se a necessidade de desenvolver trabalhos 

voltados para a conscientização da comunidade escolar sobre a valorização da biodiversidade 

local na arborização de espaços públicos, além da escolha de espécies adequadas para esses 

ambientes.           

 Como resultado, este trabalho gerou a produção da cartilha “Árvores do Campus 

Uruçuí-PI”, que foi divulgada digitalmente nas redes sociais. A cartilha alcançou um público 

amplo em pouco tempo, demonstrando a relevância dessa ferramenta na comunicação com o 

público em geral. Além disso, ela servirá como um guia acadêmico para futuras atividades 

didáticas, proporcionando um recurso educacional valioso para professores e alunos, que pode 

ser utilizado em atividades práticas e teóricas relacionadas à botânica, ecologia e conservação 



 
 

ambiental. 
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